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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

Nas últimas décadas, a formação dos profissionais de saúde, bem como a metodologia envolvida 
nesse processo, tornou-se ponto relevante a ser discutido devido à influência na resolução dos 
problemas de saúde da população em geral. Apesar dos movimentos de transformação, a 
educação dos estudantes de enfermagem ainda é, na maioria das vezes, baseada em um modelo 
fragmentado do saber, desconsiderando as necessidades de atuação na prática e representando um 
processo de ensino-aprendizagem centrado no saber do professor, no conteúdo disciplinar e na 
reprodução dos conteúdos por memorização. Destaca-se o uso de metodologias ativas como 
estratégia que pode favorecer a autonomia do educando, utilizando métodos interativos e de 
diferentes abordagens. É fundamental que o ensino em saúde incorpore os avanços pedagógicos 
das metodologias ativas de ensino-aprendizagem, estabelecendo novas diretrizes para a integração 
entre teoria e prática e rompendo com a tradicional dicotomia entre ensino básico e formação 
clínica. Assim, este estudo objetivou refletir acerca da aprendizagem baseada em problemas e sua 
utilização para promoção do protagonismo discente na graduação em enfermagem, associando a 
aprendizagem baseada em problemas e a formação do estudante de enfermagem, junto às 
potencialidades e fragilidades da ABP no ensino em enfermagem.  
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INTRODUCTION 
 
Nas últimas décadas, a formação dos profissionais de saúde, 
bem como a metodologia envolvida nesse processo, tornou-se 
ponto relevante a ser discutido devido à influência na 
resolução dos problemas de saúde da população em geral 
(SILVA et al., 2015). A Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB) e as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 
do curso de graduação em Enfermagem determinam, como 
perfil do egresso, uma formação: generalista, humanista, 
crítica e reflexiva, sugerindo, ainda, mudanças na forma de 
ensinar e aprender, recomendando métodos ativos de 
aprendizagem que enfatizem a atuação do enfermeiro com 
senso de responsabilidade social e compromisso com a 
cidadania para promoção da saúde integral do ser humano 
(CARVALHO et al., 2016; BRASIL, 2001). 

 
 
Para alcançar as metas propostas pelas DCN, as instituições de 
ensino superior devem buscar, por meio dos seus currículos, 
qualificar os futuros enfermeiros como profissionais da saúde 
capazes, seguros, dinâmicos, criativos e que compartilhem 
saberes e práticas com a finalidade de atender as demandas do 
sistema único de saúde e da população (ALARCON et al., 
2018). Em contrapartida, apesar dos movimentos de 
transformação, a educação dos estudantes de enfermagem 
ainda é, na maioria das vezes, baseada em um modelo 
fragmentado do saber, desconsiderando as necessidades de 
atuação na prática e representando um processo de ensino-
aprendizagem centrado no saber do professor, no conteúdo 
disciplinar e na reprodução dos conteúdos por memorização 
(SILVA etal., 2015; GOSSENHEIMER; CARNEIRO; 
CASTRO, 2015; ALARCON et al., 2018). Nesse cenário, 
destaca-se o uso de metodologias ativas como uma estratégia 
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que pode favorecer a autonomia do educando, utilizando 
métodos interativos e de diferentes abordagens, desde os mais 
simples àqueles que requerem de uma readequação física e/ou 
tecnológica das instituições de ensino (FARIAS; MARTINS; 
CRISTO, 2015). Dentre os elementos que compõem as 
metodologias ativas, devem-se considerar dois atores: o 
professor, que deixa de ter a função de proferir ou de repassar 
o conhecimento, este até considerado o detentor do saber, para 
uma posição de facilitador do processo de ensino-
aprendizagem e mediador da aquisição do conhecimento aos 
discentes; e o aluno, que passa a receber denominações que 
remetem ao contexto dinâmico, tais como estudante ou 
educando, com uma formação autônoma e que o torne 
protagonista e responsável por sua formação. Tudo isso para 
deixar claro o ambiente ativo, dinâmico e construtivo que pode 
influenciar positivamente a percepção de educadores e 
educandos (FARIAS; MARTINS; CRISTO, 2015). 
 
Assim, é fundamental que o ensino em saúde incorpore os 
avanços pedagógicos das metodologias ativas de ensino-
aprendizagem, estabelecendo novas diretrizes para a 
integração entre teoria e prática e rompendo com a tradicional 
dicotomia entre ensino básico e formação clínica (ROMAN et 
al., 2017). Nesse contexto, destaca-se a Aprendizagem 
Baseada em Problemas (ABP) com a proposta de romper o 
paradigma de apenas transmitir informações, constituindo seus 
aspectos fundamentais: respeito à autonomia do estudante, 
articulação entre teoria e prática, aprendizagem significativa, 
trabalho em pequenos grupos, educação permanente e 
avaliação formativa (ROMAN et al., 2017; REUL et al., 
2016). Nesta metodologia, parte-se de uma situação-problema 
que gera dúvidas a fim de motivar reflexões necessárias, 
fomentando nos alunos o desenvolvimento de um perfil crítico 
reflexivo, para que juntos possam debater e apontar estratégias 
para a situação apresentada (REUL et al., 2016). Assim, 
surgiram os seguintes questionamentos: “por que os modelos 
tradicionais de ensino estão sendo substituídos pela 
incorporação de novas técnicas de aprendizado nos processos 
de formação em enfermagem?”; “quais as evidências 
científicas acerca da utilização da ABP como estratégia de 
ensino e aprendizagem nos cursos de graduação em 
enfermagem?”; “qual a repercussão dessa metodologia para a 
prática profissional do enfermeiro?”. 
 
Este estudo objetivou refletir acerca da ABP e da sua 
utilização para promoção do protagonismo discente na 
graduação em enfermagem. Associar o processo de ensino-
aprendizagem a essas ações possibilita o compartilhamento de 
saberes e práticas de maneira horizontalizada entre os atores 
sociais envolvidos no processo de formação. 
 
Aprendizagem baseada em problemas e a formação do 
estudante de enfermagem: Existem diferentes discussões 
quanto à necessidade de transformar a formação dos 
profissionais da saúde, visto que o modelo utilizado por muitas 
décadas não forma o estudante em consonância com o Sistema 
Único de Saúde (SUS). Desse modo, o Ministério da Saúde 
tem investido esforços para integrar as políticas de saúde às 
práticas da graduação como assistência prestada à população 
(XAVIER; LILIAN, 2011). Nesse contexto, as diretrizes 
curriculares nacionais da educação universitária apontam a 
necessidade de mudanças paradigmáticas no processo de 
ensino, aprendizagem e avaliação. Com isso, os cursos de 
graduação em enfermagem empregam medidas para a 
reestruturação e a implantação de projetos pedagógicos que 

possibilitem a formação de profissionais críticos e reflexivos 
por meio de competências necessárias exigidas pelo o mercado 
de trabalho atual (SEBOLD et al., 2018). A formação por 
competências torna-se intrínseca à formação em saúde, ao 
estimular o desenvolvimento de habilidades psicossociais 
cognitivas - capacidade de avaliar e gerar informações, tomar 
decisões, solucionar problemas - e metacognitivas - capacidade 
de autorregulação, planejamento de atividades (COTTA; 
COSTA; MENDONÇA, 2015). Com isso, esta formação 
baseada em competências tem ganhado destaque na área de 
saúde e enfermagem, especialmente, com o pensamento crítico 
que reúne habilidades cognitivas e metacognitivas para o 
estudante de graduação (COTTA; COSTA; MENDONÇA, 
2015). Na enfermagem, o pensamento crítico representa uma 
competência fundamental nas ações acadêmicas e 
profissionais, pois garante o raciocínio clínico e a tomada de 
decisão eficaz e segura. Para isso, há necessidade de esforço 
persistente e organizado de modo a julgar as situações clínicas 
com base nas melhores evidências, a partir das habilidades do 
PC (CARBOGIM; OLIVEIRA; PÜSCHEL, 2016; OLIVEIRA 
et al., 2016). 
 
Este é um processo contínuo e permeado por discussões sobre 
as particularidades da educação em enfermagem e estratégias 
didáticas adequadas para o alcance da formação profissional 
almejada na área, o qual se desenvolve em consonância às 
modificações nos paradigmas e nas tendências do ensino 
superior (SEBOLD et al., 2018). As metodologias ativas 
surgem como estratégia incentivadora do empoderamento do 
estudante para que ele gerencie seu processo de formação. Para 
a implementação de mudanças nos paradigmas do ensino em 
saúde e enfermagem, destaca-se a relevância da pedagogia 
crítica e educação emancipatória, em que é possível fomentar a 
reflexão crítica e a construção coletiva e dialógica dos 
conhecimentos, pautada na integração teoria-prática a partir de 
uma realidade social concreta (CANEVER et al., 2017). Logo, 
torna-se um desafio à prática docente valer-se de estratégias 
metodológicas apropriadas que estimulem as habilidades do 
PC, destacando-se, assim, a ABP. Esta que necessita de um 
maior planejamento antecedendo a sala de aula (CARBOGIM 
et al., 2017).  
 
Uma pesquisa de intervenção educativa, realizada com 102 
estudantes do Curso de Graduação em Enfermagem, da 
Universidade Federal de Viçosa, Minas Gerais, demonstrou 
que a utilização da ABP mobilizou a construção do 
conhecimento em grupo, por meio do compartilhamento e 
apropriação de significados. Ao ser associada a questões 
norteadoras, a ABP estimulou a capacidade de análise, 
raciocínio e produção de estratégias para a ação segura, o que 
demonstra mobilização intelectual para o PC (CARBOGIM et 
al., 2017). Nesse âmbito, torna-se uma missão dos docentes de 
enfermagem criar ambientes propícios para o desenvolvimento 
da reflexão, da criatividade em um reforço ao campo da 
apropriação deste instrumento básico de Enfermagem, e da 
confiança dos estudantes, além de conhecerem, desenvolverem 
e utilizarem estratégias inovadoras que estimulem o 
desenvolvimento das habilidades para pensar criticamente e, 
desta forma, obterem um efeito transformador no significado 
que a profissão tem para a sociedade (PEREIRA; HYPOLITO; 
KANTORSKI, 2016). Assim, a formação utilizando a ABP 
caracteriza-se pelo desenvolvimento de postura crítica e 
reflexiva do estudante, tornando-o protagonista do seu 
processo ensino-aprendizagem. 
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Potencialidades e fragilidades da abp: A aprendizagem 
baseada em problemas caracteriza-se como um método de 
ensino-aprendizagem que se propõe a aproximar o aluno da 
graduação à sua prática profissional. Esta metodologia tem 
demonstrado benefícios para o ensino na graduação, visto que 
é capaz de proporcionar a construção de conhecimentos pelo 
próprio sujeito, sendo o estudante corresponsável pelo seu 
processo de aprendizado. Possibilita, ainda, que o estudante 
adquira habilidades críticas e analíticas, assim como atitudes 
profissionais dentro do seu cenário de prática (MELLO; 
ALVES; LEMOS, 2014).  
 
A inserção da ABP nos cursos de graduação em enfermagem 
tem sido uma estratégia utilizada para afastar o método 
tradicional de ensino, em que ocorre a transmissão mecânica 
das informações sem interligação com a prática. Dessa forma, 
com a utilização desse método, é possível formar e capacitar o 
enfermeiro a programar, criar, exercer e avaliar as ações de 
saúde de forma crítica e reflexiva (GOMES et al, 2009). A 
prática baseada em problemas diferencia-se de outros métodos 
por estimular a postura ativa do estudante, promovendo uma 
aproximação crítica do aluno com a realidade, pressupondo a 
reflexão diante de situações problema e o desenvolvimento de 
conhecimento, concebendo significado e aplicabilidade aos 
conhecimentos (COLARES; OLIVEIRA, 2018). Para Barbel 
(2011), esse tipo de metodologia proporciona maior autonomia 
dos estudantes, à medida que se inserem na teorização, 
trazendo novos elementos, ainda desconsiderados nas aulas ou 
sob a própria perspectiva do docente. A interdisciplinaridade é 
outra vantagem da ABP sobre o ensino tradicional. A mudança 
do conhecimento fragmentado nas disciplinas por situações 
reais favorece uma aprendizagem significativa, contextual e 
promove a integração dos conteúdos curriculares (BORGES et 
al., 2014).  
 
Roman et al., (2017) relatam aspectos positivos com relação 
ao uso de metodologias ativas no ensino em saúde, mostrando 
suas contribuições em dar significância ao conhecimento e na 
aproximação entre discente e docentes, o que reflete como 
facilitadores de aprendizagem. Assim, a ABP funciona como 
um fator motivador para o educador e educando em virtude da 
possibilidade de encontro com a realidade prática (SARD; 
DAL SASSO, 2008). No entanto, o uso desse método ainda 
consiste em um desafio para maior parte dos docentes da 
saúde, uma vez querequer mudanças de paradigmas, revelando 
uma deficiência na formação pedagógica desses docentes 
(COLARES; OLIVEIRA, 2018).  
 
A ruptura desse paradigma requer uma mudança no olhar 
sobre o processo do ensinar e aprender tanto por parte dos 
docentes quanto dos discentes (SOBRAL; CAMPOS, 2012). A 
metodologia da ABP é centrada no estudante, não ocorrendo a 
transmissão de conhecimento, como no modelo tradicional. 
Isto pode ocasionar um desconforto em professores que não 
foram preparados para aplicação desse método (BORGESet 
al.,2014). Este novo papel do docente tem sido um dos grandes 
desafios para adoção da ABP nos cursos de graduação em 
enfermagem. Em contrapartida, vale ressaltar que o uso das 
metodologias ativas não exclui a metodologia tradicional, 
portanto ambas podem ser combinadas com êxito no processo 
de ensino-aprendizagem (ROMAN et al, 2017). As 
potencialidades e as limitações quando ao uso da ABP devem 
ser analisadas considerando as condições específicas de cada 
currículo. Assim, para avaliar o efeito de um novo método 
sobre a formação do egresso, torna-se importante analisar o 

currículo proposto e os subsequentes ganhos de aprendizagem 
(BORGES et al., 2014). 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A utilização da ABP como metodologia ativa para a formação 
de futuros enfermeiros é uma estratégia inovadora que propicia 
a autonomia dos sujeitos envolvidos, a reflexão acerca das 
necessidades reais e potenciais nos serviços de saúde e a 
compreensão do ser humano na perspectiva da integralidade do 
cuidado. Assim, mesmo diante de uma educação ainda 
predominantemente tradicional, é fundamental o 
desenvolvimento e a implementação de novos modos de 
formar e de cuidar dentro dos currículos das instituições de 
ensino superior a fim de garantir maior aproximação entre 
universidade e sociedade, atendendo, dessa forma, os 
princípios do SUS em sua totalidade, não desvinculando o que 
é estudado com a realidade dos processos saúde-doença nos 
territórios de atuação. 
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